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A ARTE DE CONTAR HIS-
TÓRIAS: E O MUNDO DOS 
CONTOS DE FADAS

JEUZEMBERG NUNES DA SILVA

RESUMO:  

 O presente artigo teve como obje-
tivo discutir sobre a relevância dos Contos 
de Fadas na formação de leitores, pois, a 
leitura é indispensável na formação do ci-
dadão inserido na sociedade. A leitura de 
contos estimula a imaginação e a criativi-
dade das crianças, ampliando o seu cam-
po de conhecimento e possibilitando infi-
nitas informações para o seu crescimento 
pessoal. Por isso, existe a necessidade de 
buscar subsídios que estejam em ligação 
direta com o interesse das crianças, adqui-
rindo o gosto pela leitura desde cedo. Ain-
da em se tratando dos Contos de Fadas, é 
a partir da sua utilização em sala de aula 
que se pode contribuir com as crianças 
da Educação Infantil, para se tornarem 
futuros leitores.  A leitura não deve ser 
uma atividade realizada apenas em sala, 
mas deve ser incentivada em casa, pois, 
é formadora do conhecimento e deve ser 
trabalhada pelos educadores através das 

diversas modalidades de contação de his-
tórias. Além disso, é de suma importância 
investir em projetos e pesquisas que de-
senvolvam a criatividade e estimulem nas 
crianças desde os primeiros anos de vida 
o gosto pela leitura.  Desta forma, a leitu-
ra é capaz de encantar o leitor, informar, 
conscientizar e por esses motivos deve ser 
valorizada em casa, no ambiente escolar e 
na sociedade em geral. 

 Palavras-chave: Educação Infantil. 
Contos de Fadas. Gêneros Textuais. 

  

1 INTRODUÇÃO 

 Os docentes precisam ter em men-
te a importância que a leitura tem para o 
desenvolvimento das mesmas, refletindo 
assim sobre suas práticas pedagógicas, 
pois, na Educação Infantil é importantís-
simo fazer a mediação entre a criança 
e o mundo literário. Ainda, é preciso ter 
consciência de que as crianças dependem 
do seu trabalho e que o uso da literatura 
oportuniza aprendizagem significativa. 

 No caso da leitura de contos de fa-
das, a aprendizagem se torna ainda mais 
efetiva, pois, apesar de muitos contos usa-
rem a imaginação, os mesmos apresen-
tam a capacidade de desenvolver outras 
habilidades junto as crianças. 

O presente artigo discute a respeito 
da utilização dos Contos de Fadas como 
instrumento fundamental na formação de 
futuros leitores na Educação Infantil.  

Justifica-se o seu uso pelo fato de 
que um novo mundo se descortina frente 
às crianças, auxiliando-os em seu desen-
volvimento e proporcionando-lhes o pri-
meiro contato com as letras e a literatura 
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de modo a incentivar o gosto pela leitura. 

E ainda, pelo fato de se conhecer 
a importância do desenvolvimento pelo 
gosto e hábito da leitura, uma vez que no 
caso do Brasil existem muitas desigualda-
des inclusive no campo educacional, onde 
muitas crianças não tem sequer acesso a 
livros.   

Os contos estimulam a imaginação 
e a criatividade possibilitando às crianças 
a compreensão de vários fatos que elas 
não conseguem entender. Representa-
dos por príncipes, fadas, monstros, lobos 
e bruxas apavorantes, divididos entre o 
bem e o mal, os contos encantam as crian-
ças e os adultos desde sua criação até os 
dias atuais. 

Sendo assim, o objetivo do presen-
te artigo é o de compreender a influência 
dos contos de fadas na formação de leito-
res, assim como, suas contribuições para 
o desenvolvimento das competências lei-
tora e escritora no futuro.   

Para isso, foi utilizado revisão biblio-
gráfica da literatura a fim de discutir sobre 
a perspectiva de diferentes autores sobre 
o tema em questão.  

  

2. DESENVOLVIMENTO 

 2.1 CONTOS DE FADAS: BREVE HIS-
TÓRICO  

 

Os contos de fadas foram criados 
inicialmente para relatar fatos da vida de 
camponeses, trazendo aventuras e con-
flitos que serviam como entretenimento 
para passar o tempo ao redor das foguei-
ras. Quanto ao conceito de Conto de Fa-
das temse que:  

 Desde sempre o homem vem 
sendo seduzido pelas narrativas que, de 
maneira simbólica ou realista, direta ou 
indiretamente, lhe falam da vida a ser vi-
vida ou da própria condição humana, seja 
relacionada aos deuses, seja limitada aos 
próprios homens (COELHO, 1998, p.10). 

 A origem dos contos está relacio-
nada as inúmeras mudanças sofridas pela 
sociedade nos Séculos XVII e XVIII, época 
marcada pela burguesia, o que projetava 
nas histórias, os valores e a ideologia des-
ta classe. Além disso, o gosto de contar 
histórias faz parte da vida do ser humano 
desde o momento em que sentiu necessi-
dade de relatar aos outros suas experiên-
cias. A partir da ascensão da burguesia, a 
criança deixou de ser vista como um adul-
to em miniatura e passou a ganhar olha-
res mais específicos para sua faixa etária 
(BETTELHEIM, 1996). 

Pode-se definir os Contos de Fadas 
como gêneros literários compostos pelos 
mais variados significados e que podem 
ser explorados em seus mais variados 
aspectos, com personagens marcantes e 
diferentes e sugerindo soluções para lidar 
com problemas psicológicos. Enfim pode-
-se dizer que são histórias simples, claras, 
com a capacidade de compreender a com-
plexidade do pensamento infantil, estimu-
lando as crianças a leitura e a imaginação, 
adentrando no mundo da magia, sem se 
sentirem inferiores: 

 Os contos infantis, apesar de 
apresentarem características fantásticas, 
mostram comportamentos humanos, 
situações reais dentro de um irrealismo 
estético-recreativo – as fadas têm qualida-
des humanas e os animais se expressam 
por meio de palavras. As fadas simbolizam 
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a beleza, cultivam emoções positivas, são 
otimistas e voltadas para o bem-estar de 
todos os seres vivos. Análises do mundo 
fabuloso podem ser ricas para as brinca-
deiras, incluindo vários conceitos como 
bem e mal, o certo e o errado, a justiça, a 
felicidade, entre outros abordados pelos 
livros (VASCONCELLOS, 2008, p. 13). 

 Coelho compre os contos dividin-
do-os em duas questões: os Contos de Fa-
das e os Contos Maravilhosos distinguindo 
ambos: “... formas narrativas maravilhosas 
surgidas de fontes distintas, dando ex-
pressão a problemáticas bem diferentes, 
mas pelo fato de pertencer ao mundo do 
maravilhoso acabaram identificadas entre 
si como formas iguais” (COELHO, 2003, p. 
11). 

Assim, os Contos de Fadas conheci-
do atualmente tiveram origem na França 
na corte do rei Luís XIV através de Char-
les Perrault, inicialmente escritos para 
os adultos com personagens como reis, 
rainhas, fadas, gênios, anões, objetos má-
gicos, etc. 

  

2.2 CONTOS MARAVILHOSOS E 
SEUS PRINCIPAIS AUTORES 

 Os Contos Maravilhosos origina-
ram-se dos contos orientais nos quais se 
destacam a parte material, sensorial e 
ética dos humanos abordando assuntos 
como as suas necessidades básicas: comi-
da, desejo sexual e poder. 

De acordo com vários estudiosos 
os Contos Maravilhosos envolvem uma 
problemática social ligada à vida prática e 
concreta. Trata-se do desejo de auto rea-
lização do herói ou anti-herói no âmbito 
socioeconômico, através da conquista de 

bens, riqueza, poder material, etc. A misé-
ria e a necessidade de sobrevivência é o 
ponto de partida para essas aventuras.  

Perrault, acadêmico erudito francês, 
foi autor de vários livros para adultos, tor-
nando-se célebre e imortal por seu único 
volume de contos voltados para as crian-
ças. Ele escreveu sobre histórias relaciona-
das a seu povo, trazendo o que tivessem 
de cruel, de moral e ao mesmo tempo 
poético. Muitos de seus contos foram 
também recontados pelos irmãos Grimm, 
após mais de um século, mas, com menos 
qualidade literária:  

 Os contos de Perrault são apenas 
fragmentos e documentos dessa história 
poética que todos os povos possuem, mas 
que não foi escrita... Mistura a criação po-
pular à sua imaginação de escritor, dando 
detalhes e minúcias reais nos contos en-
contráveis e características de sua época. 
São obras primas (JESUALDO apud ABRA-
MOVICH, 1995, s/p.). 

 Jacob e Wilhelm, conhecidos como 
irmãos Grimm, eram pesquisadores que 
viajavam por toda a Alemanha conversan-
do com a população a fim de conhecer 
suas lendas e linguagens, recolhendo far-
to material que transcreviam à noite. Não 
pretendiam escrever para crianças, tanto 
é que seu primeiro livro não se destinava 
a elas. Somente em 1815 que os irmãos 
demonstraram preocupação, utilizando 
seu material fantástico de forma sensível 
e conservando a ingenuidade popular, a 
fantasia e o poético ao escrevê-los (PAU-
LA, 2012). 

Andersen é outro escritor que 
transcreveu contos envolvendo a sua 
própria infância. Jesualdo (apud ABRAMO-
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VICH, 1995, s/p.), relata que: “Nele o ma-
ravilhoso é a própria alma e seu mundo 
inteiro, seu mundo vivo, produto de sua 
própria vida. É o poeta da infância”.  

As suas obras mais conhecidas fo-
ram os Contos da Mamãe Gansa; A Bela 
Adormecida; O Gato de Botas; Cinderela; 
Chapeuzinho Vermelho, O Patinho Feio, 
entre outros. 

No Brasil, somente entre Séculos 
XIX e XX é que surgiram obras nacionais a 
partir dos textos de Monteiro Lobato. Isso 
foi de suma importância para a literatura 
infantil, pois começou-se a consumir bens 
culturais. Atualmente tem-se diversos au-
tores produzindo livros infantis, com gran-
de variedade de temas e com qualidade 
para serem trabalhados com as crianças 
(BETTELHEIM, 1996). 

Por isso, pais e educadores devem 
criar situações para que as crianças ou-
çam histórias e por meio da oralidade 
tomem contato com os textos, pois, ouvir 
também é uma forma de ler. A leitura ou 
contação de histórias é uma condição 
fundamental para o desenvolvimento das 
competências leitora e escritora por parte 
dos educandos:  

 A audição é um dos primeiros 
sentidos a se desenvolver no homem (…) 
como essa capacidade de ouvir é, em 
geral, mais avançada do que suas habili-
dades de leitura (…) quando se lê para a 
criança estamos lhe proporcionando in-
formações e estruturas acima do seu nível 
de leitura, estamos tornando-lhe acessível 
o complexo mundo da escrita (AMARILHA, 
1997, p.56). 

 Assim, o universo dos contos de 
fadas proporciona as crianças se conhe-

cerem emocionalmente. Esses contos 
conduzem os pequenos ao pensamento 
crítico ajudando-os a enfrentarem os seus 
próprios desafios. 

 2.3 A UTILIZAÇÃO DOS CONTOS 
NAS ESCOLAS 

  Trabalhar os Contos de Fadas na 
escola é uma atividade prazerosa para 
todos os envolvidos nesse processo, pois, 
é um tema de grande aceitação entre as 
crianças. A contação de histórias é um dos 
mais antigos meios de interação humana 
para transmitir conhecimentos, estimular 
a imaginação e a fantasia desenvolvendo 
também valores morais, disciplinares e o 
interesse pela leitura. 

Ouvir histórias estimula o pensar, o 
encenar, o imaginar, o brincar, o escrever, 
o querer ouvir novamente. Afinal, tudo 
pode acontecer a partir da leitura de um 
texto (ABRAMOVICH, 1995). 

A contação de histórias pode contri-
buir ainda para a compreensão dos signifi-
cados do mundo das crianças ajudando-as 
na aprendizagem, caracterizando-se pela 
descontração, alegria e atenção que pode 
desenvolver o educando através do lúdi-
co:  

Para que uma estória realmente 
prenda a atenção da criança, deve entre-
têla e despertar sua curiosidade. Mas para 
enriquecer sua vida, deve estimularlhe a 
imaginação: ajudá-la a desenvolver seu 
intelecto e a tornar claras suas emoções; 
estar harmoniza com sua ansiedades e 
aspirações; reconhecer plenamente suas 
dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir 
soluções para os problemas que a pertur-
bam. Resumindo, deve de uma só vez re-
lacionar-se com todos os aspectos de sua 
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personalidade e isso sem nunca menos-
prezar a criança, buscando dar crédito a 
seus predicamentos e, simultaneamente, 
promovendo a confiança nela mesma e no 
seu futuro (BETTELHEIM, 1996, p.13). 

 Para o pesquisador, utilizar esse 
tipo de metodologia proporciona as crian-
ças uma atividade lúdica prazerosa, além 
de desenvolver a leitura e posteriormente 
à escrita.  

É importante que os docentes utili-
zem a prática de contar histórias principal-
mente na Educação Infantil, pois apesar 
de não serem capazes ainda de dominar 
a escrita, são capazes de compreender a 
linguagem oral, as imagens e os gestos 
(BASTOS, 2015).  

A criança se desenvolve através de 
estímulos exteriores e a contação de his-
tórias possibilita esta interação auxiliando-
-a a diferenciar o real do imaginário:  

 Se é importante para o bebê ouvir 
a voz amada e para a criança pequenina 
escutar uma narrativa curta, simples, re-
petitiva, cheia de humor e calidez (numa 
relação a dois, para a criança da pré-esco-
la ouvir histórias também é fundamental 
(agora numa relação a muitos: um adulto 
e várias crianças) (ABRAMOVICH, 1995, 
p.22). 

 Ainda segundo o autor, ao ler his-
tórias para crianças pode-se proporcionar 
sorrisos, risos, gargalhadas através das 
situações vividas pelos personagens, com 
a ideia central do conto ou com o jeito de 
escrever de determinado autor e poder 
ser um pouco cúmplice desse momento 
de divertimento das crianças. 

Para contar histórias, o docente 
pode se utilizar de diferentes estratégias 

para desenvolver a leitura a partir do con-
to, fazendo que as crianças participem 
desse processo de ensino e aprendiza-
gem. 

Ou seja: 

 Para contar uma história seja qual 
for é bom saber como se faz. Afinal, nela 
se descobrem palavras novas, se entra 
em contato com a música e com a sonori-
dade das frases, dos nomes... Se capta o 
ritmo, a cadência do conto, fluindo como 
uma canção... Ou se brinca com a melodia 
dos versos, com o acero das rimas, com o 
jogo das palavras... Contar histórias é uma 
arte... é tão linda!!! É ela que equilibra o 
que é ouvido com o que é sentido, e por 
isso não é nem remotamente declamação 
ou teatro... Ela é o uso simples e harmôni-
co da voz (ABRAMOVICH, 1995, p. 18). 

 Ou seja, o docente precisa conhe-
cer o interesse do ouvinte e proporcionar 
histórias adequadas à idade do grupo em 
questão: 

 Deve ser proporcionado para cada 
faixa etária na educação infantil. Ela clas-
sifica as crianças de até 3 anos estão na 
fase pré–mágica, em que deve ser enfati-
zado histórias de bichinhos, brinquedos, 
objetos e seres da natureza. Dos 3 a 6 
anos, as crianças se encontram na fase 
mágica, neste período deve ser trabalha-
do histórias acumulativas e com repeti-
ção; contos de fadas; ela relata que em 
primeiro momento as crianças preferem 
histórias curtas, depois optam por enre-
dos mais longos. Para a autora, ambas as 
fases devem conter um enredo simples, 
vivo e atraente (COELHO, 2003, s/p.). 

 O autor discute que a arte de con-
tar histórias é um momento fundamental 
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para a rotina das crianças tendo em vista 
que os primeiros anos de vida são aqueles 
em que o indivíduo se desenvolve de for-
ma acelerada, aperfeiçoando a percepção, 
a atenção, o pensamento, a comunicação 
e a memória.    

Ao narrar os contos, o docente não 
deve perder a essência da história procu-
rando trabalhar a emoção e a imaginação 
das crianças. Para isto, durante a escolha 
é fundamental pensar em livros de quali-
dade que serão lidos para elas pensando 
em seu desenvolvimento e na formação 
aprofundando assim, seus conhecimen-
tos.  

O momento de contar e ler histó-
rias são oportunidades preciosas para 
que as crianças estimulem a imaginação 
e apresentem as mais diversas emoções 
e situações que a criança pode ou poderá 
vivenciar (BASTOS, 2015). 

Desta forma, a história precisa ser 
interpretada pelo educador como algo 
real e vivenciado por eles para poder cha-
mar a atenção das crianças. Além disso, o 
educador pode ficar sentado no chão ou 
na cadeira desde que fique na altura das 
crianças para olhá-las nos olhos, aproxi-
mando-se ainda mais dos pequenos. 

Assim: “que cada um encontre um 
jeito gostoso de ficar: sentado, deitado, 
enrodilhado, não importa como... cada um 
a seu gosto... E depois, quando todos esti-
verem acomodados, aí começar “Era uma 
vez” ... (ABROMOVICH, 1995, p. 22). 

O contato com a leitura pode e deve 
extinguir o fracasso escolar. As crianças 
com acesso ao ambiente letrado tem 
maior interesse pela leitura, por isso, o 
docente que utiliza livros com seus edu-

candos aguça neles o gosto pela leitura 
gerando um interesse maior em ouvir his-
tórias e futuramente lê-las.  

Outra situação a ser destacada é a 
de que é adequado que o docente saiba 
que a história não pode ser contada de 
qualquer jeito para as crianças, ou seja, 
sem ser planejada, pois, deve ser contada 
com segurança e naturalidade, observan-
do-se as diversas características dos ele-
mentos que a compõe. É preciso criar um 
clima, saber pausar na hora certa e dar 
um tempo para as crianças compreende-
rem o que ouvem (PAÇO, 2009). 

Ao ouvir histórias pode-se sentir 
também emoções, como a tristeza, a rai-
va, a irritação, o medo, a alegria, o pavor, 
a insegurança, a tranquilidade, e tantas 
outras, vivenciando mesmo que na ima-
ginação tudo que as narrativas provocam 
em quem as ouve com amplitude, e o que 
cada uma delas fez ou não sentir: “pois é 
ouvir, sentir e enxergar com os olhos do 
imaginário” (ABRAMOVICH,1995, p. 22). 

Quanto ao docente, este pode 
utilizar recursos simples para ajudar na 
narrativa como imagens, fantoches, de-
senhos, músicas, entre outros recursos. 
Independentemente disso é importante a 
entonação da voz para cada personagem 
específico despertando o interesse da 
criança pela leitura. Dramatizar um conto 
de fadas com fantoches, luvas e máscaras 
são alguns dos recursos que ajudam a 
prender mais ainda a atenção das crian-
ças. Esses instrumentos mágicos estimu-
lam as crianças a descobrir as maravilhas 
dos Contos de Fadas. 

Para a formação de futuros leitores 
é importante desenvolver nas crianças o 
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compromisso com a leitura, abrangendo 
escola e família. É importante também 
que o educador busque livros que ensi-
nem a criança através da ludicidade e que 
seja introduzida a leitura desde a Educa-
ção Infantil, proporcionando assim um 
contato diário com a literatura.   

Ainda, segundo Marafigo (2012), 
quanto a competência leitora, as crianças 
vivem em um mundo com letras, palavras, 
frases e histórias que se complementam. 
Quando passam a estudar, o docente 
precisa transformar esse momento em 
algo mais lúdico, a fim de que elas pos-
sam desenvolver o prazer ao escutarem, 
aprendendo e brincando ao mesmo tem-
po a fim de enriquecer seu vocabulário 
tornando o aprendizado mais significativo 
e agradável. 

  

3. CONCLUSÃO  

 O presente artigo buscou trazer 
reflexões sobre a importância da leitura 
como instrumento na formação do leitor 
infantil possibilitando o seu desenvolvi-
mento como indivíduo pensante na socie-
dade, a partir dos Contos de Fadas. 

A leitura contribui para que a crian-
ça cresça, aprenda a se expressar, a pen-
sar e a questionar o seu papel na socieda-
de. É de grande importância que a criança 
ouça muitas histórias e leia diversos 
gêneros literários, pois quando lê dialoga 
consigo mesma se desenvolvendo intelec-
tualmente, facilitando sua vida na escola, 
no trabalho e na vida. 

A literatura infantil como instru-
mento facilitador na formação de futuros 
leitores durante a Educação Infantil, incen-
tivando as crianças desde esse momento 

importante a adquirirem o gosto e o pra-
zer pela leitura possibilitando a aquisição 
de conhecimentos, desenvolvendo e ex-
ternalizando sentimentos e ainda encon-
trando possíveis soluções para conflitos, 
principalmente em se tratando dos contos 
de fadas. 

No caso dos Contos de Fadas, esse 
gênero literário contribui para o desenvol-
vimento psicológico da criança, fazendo 
com que ela imagine, sonhe, pense e par-
ticipe, lidando inclusive com os próprios 
conflitos. Os personagens dramatizam 
situações do cotidiano e relações interpes-
soais, através de conflitos que serão solu-
cionados a longo da história. Desta forma, 
contribui para a ampliação do repertório 
infantil, geralmente com enredos que 
retratam formas diferentes de ser, agir e 
pensar.  

Portanto, que a literatura infantil 
possibilita inúmeras atividades que po-
dem ser desenvolvidas com as crianças no 
intuito de incentivar o gosto pela leitura, 
além de facilitar o processo de aquisição 
da leitura e da escrita. 

Para que isso ocorra, as crianças de-
vem ser estimuladas a ter interesse pelos 
livros treinando assim a linguagem. Esse 
estímulo torna-se fundamental uma vez 
que isto ocorra, a criança desperta o inte-
resse pela leitura e pratica maior assidui-
dade à narrativa de histórias. Desta forma, 
a escola deve dar continuidade ao traba-
lho iniciado em casa, ampliando o contato 
com a literatura ao longo da Educação 
Infantil, oportunizando para aquelas crian-
ças que ainda não tiveram a oportunidade 
dentro de casa. 

  


